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[...durabilidade não se mostra : prova- se] 

HftrftrO d® 


Exemplo: Cônsul dura mais porque, ainda rom r _ eJ i rfado 

mais avançada téçmcy industrial, cada parte e retia . 

Ouase artesanal (E que os técnicos © op ^ r J} r ^^frlnqo ) O lunGíõ- 
Joinville, cresceram luntoa com a fAbriCO Daí wrir é pod* »»' 

namento, do frio ao frrrrrrlo {çlrculentej, ó perfeito- ^ _ _ u *o* S up* f 
colher entre cinco modelos da linHa dimenslonali oup ' Rur 0 Í.Sup*f 
, , e Júnior f elétricos) - Rural Super-Luxo « 

(a querosene ) 
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CS volta ao convívio dos seus leitores, cumprindo pro- 
messa de circulação mensal. Sempre orientada pelos princí- 
pios porque pautou a sua vida, desde o seu aparecimento, 
procura ndo a verdade onde ela estiver. CN, nesta edição, de 
bl # 23, espera corresponder a expectativa de seu público, já 
que se cumpoe de material relativo aos assuntos mais palpi- 
taniw da atualidade. Assim é que a foto ao lado, nos mostra 
o Novo Recreativo, obra que deve ser creditada k operosida- 
de da nossa gente; investigando os problemas de nossa co- 
muna, trazemos para o debate público, a precária situação do 
ikjsso Posto de Saúde, que, desaparelhado e sem o pessoal ne- 
cessário, nao vem cumprindo a sua finalidade, ensejando a 
gue a tuberculose grasse em a nossa cidade; por outro lado, 
num esforço de reportagem, conseguimos acesso ao insigne 
Francisco Campos, representando um "furo" nacional; atenta 
is questões da justiça local, informamos a designação do 
B&vq M.M. Juiz, dr Hélio Bandeira de Mello, removido de 
Atanliuaçú. vem substituir o nosso já saudoso dr. Sílvio de 
Oliveira Coimbra, a quem dedicamos prazeirosamente uma 
página; indagamos também, sõbre as obras do Clube Cam- 
pestre de Curvelo, e nos apraz anunciar, em reportagem, a 
sua inauguração em dezembro próximo; destacamos, core 
prazer, o rrtòmo ao nosso convívio, da confrade Miloquinha 
W.M Salvo, com mais um dos seus interessante artigos ; 
outro acontecimento marcante na vida de Curvelo, em que 
nos fizemos presentes, a inauguração da moderna sede do 
Banco Minetru da Produção^ Fato de largo alcance na vida 
do imnuçjpio; o aspecto educacional da cidade, foi carinho- 
samente cuidado i estampamos em nossas páginas, reportagem 
mostrando o que significa um Jardim de Infância, bem co- 
mí> i/ ebsa ' 1:aiiaüs ° intenso para a erradicação do 

analfabetismo. também no adulto; em primeira mão, registra- 
mos o funcionamento das linhas de ônibus coletivos do Ex- 
presso Feüxlãndia S/A, que nos liga a novos municípios, pnn- 
cipaJTTK-nte a Pompéu; relatamos outrossim, o que ouvimos 
ao casai Desdedít Miranda, sôbre a Feira Mundial de Nova 
t j CGÍa . s ^ v ’da norte americana: anotamos a co- 

fanoraçaci do Eíisio, com as suas charges, em secção própria; 
no mais, continuam as secções habituais. Na esperança de 
«TiK tudo isto confirme a opinião de um dos nossos leitores, 
segundo a qual CN é a melhor revista do interior do Brasil, 
«wiâi gna mos votos de bom proveito. 


Q*nnun ào Í*1 G rí fn _5 
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Do Padre Boaventura Leite, recebemos a caria abaixo, 
que refuta os dados da reportagem de André Carvalho pu- 
blicada no dia seguinte ao Jubileu de Sâo Geraldo, nâite 
ano no "Diário de Minas" e depois reeditada na última 


André de Carvalho em o número de outub™ h. 
zera em o" O Diário de Minas”, emitiu conceik» ?A 9 11 - w»n , - 
pOSito da Festa de s. Geraldo, do Santuário e do^JS^ 81 * £■ 
guardiaes. que não ih» responder seria favoiece? «ÍSS? 1 * C 
nosso povo tão mal informado, principalmente quírM * 

quanto muitos jornalistas não conhecem tnu» vi ? % 
sensacionalismo tendencioso os falseiam “* P* 

tece muitas vêzes porque não procuram se irSbrm ar S ** 
lazer. t. o caso dessa reportagem, em que nós redmbSítl 
quer fomos procurados. As informaçóts fntao âs bu-JE, iei * 
em fonte espúria ou na própria imaginação. * 

Santuário ou Basílica? 

Diz o André que o Santuário há muito devia ter BuM» 
nâo o é porque '"A morosidade dos superiores da Ccminndu VJ* 
torista tem retardado a realização disto, sonho de todos £ aíTÍ 
" — é*„ e do André porque o povo, tanto quanto #lr pouçs uí 7 ° 
asiiica. Mesmo que os superiorís tenham 


sonho 
seja ba 
ram , 


_ . 7 ue ° s ««Perioría tenham procuriioT/jT 
a morosidade seria de Roma onde se faz « pedlidso PwtL*T 
reclamação do André errou o enderêçu ; mande-a para Ru mi ~ 1 


vez êle nos posSR ensinar um jeito de o pedido adquirir vflüçiJÍ 

Outro sonho do nosso jornalista é pensar que □ pova vem nrihn 
pai mente por causa de Indulgências. Os romeiros vêm porque rH X 
ram oU julgam ter recebido graças por intercessão do santo Houyi» 
OU não indulgências viriam da mesma forma. O André dá i ntmátr 
OUe a maior ou menor quantidade de indulgências depend* 4o 
de basílica, OU êste condiciona o moviniçmo Nem uma cuím bbt 
outra. Pode uma igreja ter urrt enorme cabedal de Inílulfèiwlii i*c 
por isto ser basílica. Ê pode ser basilk-a sem ter grande movjmrtb 
Aqui pe^to tesmos um exemplo. A Igreja do Seminário de Biantiiíiu 
é basílica. E nem por Isso è centro de movimentadas p*refiifl*oí*i 
como o nosso Santuário. A comparação com a Basílica de Conf&nhii 
é infeliz. Além de sçr um monumento de arte cndiç mplindea i 
gênio escultural do Aleijadinho e o talento pictórico de Manoel U 
Costa Athayde, é um Santuário de dois séculos de exlslêitcii t uri 
das maiores concentrações de romeiros do Brasil, no seu i*mo» jttb*- 
leu. O movimento da Oitava de S, Geraldo nem de longe w podr twn 
parar com as centenas de milhares ds pessoas que aü vio nas ranfti 
de setembro. Dê o André um pulinho até lá no próximo ?ma e mi 
Ckuç a comparação não tem cabimento. E anote : há sele inn isíW 
que aquela igreja recebeu o titulo de basílica. 

Milagres ? 

Depois de escrever cOm uma segurança Invejável que cu 
na sala de milaeres há dez mil retratos, André Irvlimmtf tit 4 
Igrejp faz sempre sindicâncias sóbre as milagre e que »t# »f*n *■ 
ntuitn milagre consta da história do SMliiirlo. Qyem 4 ^ ri ™ 1 i “ l“ r 
dré que a Igreja faz semprç sindicâncias sftbre . PttaWt- 

tá rio a Igreja se mostra sempre reservada em matcrií de JJ 

nuanto a' possíveis milagres aqui em Curvelo is** * 
fõro interno de quem se Julga favorecido. Se acrediunJO* «" » PJ 
exata mento porqu* acreditamos em Deus. nao J? Lourtla * 

gr es, mesmo operados nos Santuários mais f ami: \05. ™ m Ljun 
Fitlzn*. e de vide mente autenticados por juntas u 

rias de fé. Matéria d- fé são os milagres coma 
Parada Escritura, por çxemplo os milagres de J™- 1 
outros, mesmo de santos, acredite quem quiser & 

Esmolas e Padres velhos 

A fastidiosa questão das esmolas a ** 

Diz o André que á festa de 63 ?ue invtfüflt qí** ** 

meu Intermédio o superior manda-lhe diz . q p^jirli*. ê **“ 

*»«p destilai» de mlihíes na, AT.Í^'. ? e c\,^r»“po'l-l^> * * 

perlor não os recebeu. Se o André os r p 

útil destinaçlo . . n j_ ±i e ou* ca 

O André sabe para ondo vão as !*^ 0l f ^ mantém no 
Pão usados nas várias casas que r CoflgregaÇ p adTes rfo» 
cm grande parte na de Curvelo. onde jivem Ixm * JJ 

lhos, rquêtes que não podem ma,i ® ' ,|a j arupr ,uij4»4 
dar estrepitosas gargalliadas por m(ls coai Wi 

Hé frase, e pode crer o André que j* »«« * ff! 

Então pen?a o nosso jornalista fj B . ^ j uiÈ d* T» ra ' 

de S, José em Belo Horizonte. G lóna em Ju ^ 
outras não têm recursos próprioSpATa “^ârio* 0S At %^- 
«ímploridade provinciana. Fntão 6q redent^riat** J J 

Ihfies mas dezenas de milbB» Pdis C e Mi^ 1 ^ 2ÍÍ> 
eia do Rio (Guanabara, estado <Ao Rio e aímpre em *»ju« , 

SS r se U&Zúo ^guma* í™d“ m construçio direta 

lrâ 

ssa «j^rfsssísg 

apesar de seus setenta e cinco inveja aoS l>CrV ^ tI ^ 

nos estabelecimento» de enainti. de cau a0 * 

André na sua juventude pâUvr* d*® J i í 

tn*aUia para O altai vive do JUr é V u# é ^ * 

9v, 1 3) Temos tanto direito ** JJKto £<> mo TÜC<Í - 
que dedicamos nosin» tempo ao ministério, 

*■ — ■- ou de qualquer outra proflssi 


tlgos, 


Queremos rsporUgeo. <í 

zer os jornalistas que aa fíe^rupulosóS 

cortêsm en tç a viaita de «** 

caluniar é problema dèles Mas nâo *P (a pjJÇ 

povo cuja fé não possuem . *«*101 cflifT í®L, uí#***^ 

Agradecemos h reda^io <*- < ^ 11 ? desVe r »» í,tas . 

lio lótll». no, POKIWUIO» vir *-> nl C » 

xatldóes padre Boaventur» ^ 





ideal 


Solução 


o transporte 
individual! 


CASA 2 IRMÃOS 


* outra* ranfogejur tx^lutíva* ■ 

I tha*4i, inteiriço * laterai* dêamontívei. 
nlencpcwo climatizado • nftvo tipo de e*ci- 

ETV nAV ° eqgi í“ m * r 'to elétrico • nova 
M „ , | ra decârTlb w«ível»n6vo filtro de arendvo 

amortecedor 
^ * n4vo * nova* c£ne* 


SEJA QUAL FÔR 
SUA PROFISSÃO, 


RODAGEM 

MAJOR 

para m aU o r con- 
forto 

Com a rodagem 
de 3,50* 10", tua 
Larnbmtta pasta 
por onda ou troa 
ve leu toa nio puh 
sam e com muito 
maia cünfôrto. 


É A GRANDE 
SOLUÇÃO. 


MOTOR 
CENTRAL 
para maior es- 
- ta bii idade 


Pftso igual mente 
distribuído sôbre 
1 as duas rodas, 
Suma vantagem 
í excJ usiva da Lanv 
M toreiia. 


CÂMBIO DE 
4 MARCHAS 

para maior ren- 
dimento 

Sincronizado, 
aproveita toda a 
potência do mo- 
tor e permite fa- 
zer as mudanças 
sem o uso da em- 
breagem. 


L ATER. AI S 
MAIS 

ESTREITAS 


para maior co- 
rri od idade 


Permitindo posi- 
çáo mais n aturai 
para q Lambretis- 
ta e acompanhan- 
te, príncipalmen- 
te nos longos per- 
cursos. 



I. CARLOS 



BOCAS 

DE SANGUE 

PROCURAM 

SAÚDE 


Esta reportagem representa o início de uma 
série que procura chamar a atenção da opinião pú- 
blica e principalmente das autoridades sanitárias 
de Minas, para um grave problema que aflige cen- 
tenas de municípios, e, em cujo roteiro inclui-se 
Curvelo num plano de acentuado estado de aflição 


Febre, hemoptise, dispnéia e suores noturnos. A v 
da inteira que podia ter sido e nào foi. Tosse, tosse 

7®^ r7 °, PÓEt ° de Saúde (agora chama, 
d ^'giene) E la chegando o médico lhe disse ; 

O senhor tem uma escavação no pulmão esoue 
do e o pulmão direito está infiltrado í 

~ En,âo doutor ' não é possível tentar um pneum, 
torax ou mesmo um exame de microscópio , 

gemino 30 3 ^ nÍCa eoisa a íazer é tocar um tango a 

— - Mas doutor ! ! 1 

mõcTlÜT tenios mais nem menos meu amigo, não t< 
orn - nos J um escrevente-mícroscopista e o m 
croscopio novo ainda está encaixotado e isto ha do 

ra n casa , sèm^aí > ' “** ° P0S£0 fazer * mandá.lo p; 

ra casa sem qualquer assistência. O diálogo travado ei 

tre medico e doente por mais que pareça incrível l 
condições. 6 ^ repetldo a todo momento nas mesmi 

mar eCed ° reS 


Os acontecimentos deprimentes verificados sé cm 
tatam há 2 anos naquele serviço público, destinado * 
dar assistência gratuita, Tudo começou com a aposenta- 
doria de um funcionário em 1962, cujo trabalho era & 
capital importância; pois era êle quem fazia ps 
reveladores da tuberculose, Todo o extrato destes desa- 
gradáveis episódios vai narrado nesta reportagon — 
primeira da série — para conhecimento e providenca. 
das autoridades competentes, 

Centenas de tuberculoses (a maioria na estreu»?' 
breza) estão ao descaso, sem a visita de ^ ^ 
tarista, por falta de material médico e antes de __ 
elemento humano, para o desempenho de tao 
te trabalho, Na época do sr. Ladislau ^ eS 
taria de Saúde, foi realizado aqui umCens^__^ 
com o intuito de saber qual a população de 
sos de comprovada falta de recursos, e que ^ 
tratada com a criação de um Seryiç 1 a de Lo ™. ^ ^ 
berculose, a domicílio, com finalidade ue 
dispensarial mais eficaz. 

Tal missão teve o objetivo fundamenta ^ t 
um núcleo maior de homens e mulheres t 

sem recursos, conforme frizamos, , men tséfef 

ténsivo. Para uma idéia de como ÊSta * ^os 
cionamento dêste serviço, seguem a ^mnrov*^ 1 ^ 
recedores, chocantes ao extremo e c ^ 

falta de humanismo das autoridades 
lado . 




O f cisto de Saúde de Curvelo, rebaixado para Pósio de Higiene por causa dos conchavos e da polí- 
„ 0 | k em L9tfi êle era denominado Centro de Saúde é nesta ocasião a densidade demográfica era 

ttc aLh ,w inferior a de hoje, foi instalado EXCLUSIVA MENTE PARA TRATAMENTO PROFILA- 

Deve possuir pelo menos 10 guardas sanitários e um quadro de funcionários maior e mais operoso 
desempenho de suas funções. Isto não acontece, desde a Reforma da Saude no governo do Marechal 
^ j D j extinto o serviço de guardas-sanitários,, trabalhando hoje no Pósto, somente 5 funcionários e 2 
édicos para servir uma população de 40 mil habitantes. 
m Com uma folha de pagamento inferior a 500 m ij cruzeiros* estes servidores não podem se desincum- 
bír das atividades de sua competência. Basta dizer — um médico — (um o Diretor e outro facultativo), 
t çni vantagens c quinquênios, parccbc apenas uns minguados 60 mil cruzeiros mensais, enquanto funcio- 

um délc<s contando 28 anos de serviço — ganham no máximo 36 mil cruzeiros, incluindo a 

vantagem do tempo de serviço. Ora, os servidores fendo salários abaixo do mínimo, é natural, a eficiên- 
cia não pude atingir o ponto máximo. 

E tem mais : quando sao feitas despesas rotineiras* de sélos, compra avulsa ou cm fardos de al- 
odáo etc os próprios médicos pagam de seus bolsos. Quase ao mesmo tempo, análises de micros- 
cópio radiografias c exames de escarro não estão sendo feitos por falta de material humano e pior: a 
maioria dos aparelhos mencionados está encaixotada esperando o dia da mudança de prédio. 


Éstes alguns dos pormenores que servem muito bem 
para ilustrar o calamitoso estado de coisas no setor sa- 
nitário de Curvelü. Continuando nesta narrativa-denún- 
cií, ê imprescindível mencionar — ao tempo do dr. 
Giovanni José dos Santos a frente daquela repartição, 
vale destacar o auxílio prestimoso do sr, José Tavares 
da Luz, então escrevente-microscopista, Hoje, denotan- 
do cansaço, ele está aposentado, Mas não apenas isto, 
aposentou-se por tempo de serviço e por merecimento. 
Daí em diante redobraram-se as atividades na reparti- 
ção sanitária, e o dr , Giovanni Santos passou a ter 
funções cumuladas r a de prestar serviços médicos e a 
de fazer fichários. Revoltado com a falta de assistên- 
cia da Secretaria de Saúde e o nãcr atendimento de seus 
insolentes pedidos, o facultativo solicitou demissão do 
cargD de médico chefe. Mas o engraçado veio depois : 
até agora a Secretaria de Saúde* não tomou conheci- 
mento do incisivo e irrevogável pedido do dr. Giovanni 
e continua a oficiar e expedir comunicações em nome 
dele. Curioso também é o mesmo médico íicar demis- 
sionário umas três vézes consecutivas, sem receber res- 
posta. Logo depois de seu desligamento definitivo da 
cbeíia, chegaram num tempo record tóda a aparelhagem 
e todos os utensílios necessários para a grande missão 
de combate a moléstia transmissíveis. Por mais de dois 
anos sête mesmo material está engavetado, por falta de 
funcionários e pelo fato do prédio não estar em condi- 
ções. Na oportunidade, o dr. Rubens Nogueira assumia 
a direção do Posto de Saúde, atravessando as mesmas 
dificuldades. O grande absurdo veio depois da aposenta- 
doria do sr . Tavares, um dos elementos de próa na uni- 


dade. Merece até figurar na galeria de impossíveis : tra- 
taram, á exemplo do SAMDU. de nomear um ascenso- 
rista para um prédio de andar térreo e que cái sos pe- 
ça d os (construção em ruínas) e já recebeu a visita e 
permanência de cupins em seu madeiramento, 

Uma unidade sanitária que presta relevantes servi- 
ços sociais, não pode e não deve ficar na estagnação e 
ser objeto de políticos interesseiros em promoções pes- 
soais. Cabe às autoridades a solução dèste grave pro- 
blema, para se evitar consequências danosas, tratando 
da melhoria da situação, procurando meios garantídores 
do funcionamento de todos os setores do Fôsto, princi- 
palmente para que as BOCAS DE SANGUE não mais 
espumem por aí. 

Notem bem : são centenas de tuberculosos, com fa- 
mílias na maioria das vezes numerosas, pondo em peri- 
go outras pessoas, pois há o problema dos comumcan- 
tes da doença, contraída pelo bacilo de Koch, 

Nós perguntamos — onde está a dinâmica do Se- 
cretário Alvarenga, da Saúde ? ? ? 

A indagação só encontrará eco. com a açao de quem 
se levante para uma justa causa — tanto de represen- 
tantes do município quanto dos homens que dirigem os 
destinos do Estado — a de acabar com mais este drama. 
Não se pode deixar um povo morrer à mingua, Não se 
podém contaminar mais pessoas por uma moléstia cujos 
transmissores estão em qualquer aperto de mao. 

Vamos lutar no sentido de isolar um vírus que põe 
em pânico a sociedade. Trabalhemos para nâo encon- 
trarmos mais tuberculosos a vomitar sangue * m pedir 
saúde . 


NO PRÓXIMO NÚMERO : ONDE ÉSTÀO OS VER- 
MÍFUGOS DA CAMPANHA LADISLAU SALLES ? 



APESAR DE ESTARMOS AFASTADOS de promoções so 
prometemos inserir na capa de CN P foto da vencedora 
do concurso Míss Sueter (criação nossa) e da Rainha da Pri- 
mavera, Leila Maria, que conquistou ambos os títulos, c capa 
desta edição . 


AS MULHERES TÊM MANIA de se 
%s outras mulheres 


trajar para agradar 


VISITANTES NA INAUGURAÇÃO da moderna sede do 
Banco Mineiro, o Presidente dr. José Ribeiro Pena, Geraldo 
Rezende Dintz, Nutaniel Torres, Paulo Tòrres, Clóvis Paulino 
Flávio Pinto, Pyulo de Salvo, Caio Pereira Diníz, TerénciJ 
Torres, Homero Pinto, Geraldo Gahippo, IraceLita Pimenta Ai- 
berio, José Monte Verne Rodarte, José do Carmo Pinheiro. 
José Soares SanfAna, José Maurício Pena, José de Castro 
Linhares, Idelbrando Prado, e outros. 

DR SAUL PERACID esteve aqui matando saudades e 
sempre em seu redor uma plêiade de velhos amigos, num 
bate-papo animadíssimo. 


O VOTO DE CONGRATULAÇÕES aprovado pclá egrégia 
C amara Municipal de Curvelo, pela publicação do número his 
lonco sobre a revolução, foi sugerido pelo prezado edil Júlio 
eidos CS Mascarenhas. Ficamos realmente honrados e enallc- 


EJLYPHAS LOPES DE FIGUEIREDO o felizardo que ea- 
nhou o televisor G-E, de 23 polegadas, sorteado em benefício 
da Instalação de I V em Curveto . 

i( 0 PRESIDENTE CASTELO BRANCO afirmou em sua vi- 
do? S-iíS 5! U, J? que garantira as eleições de 1966 e a posse 

de dÍ IC «™iS? conta . de íj ue natJ cerceada a liberda- 

de dv escolha do povo brasileiro. 

EVARISTO de Paula Informou que pretende 
urbanizar turvelo começando pela redrada dos pJsYesdo 

™?i' m*rf™ a * a ,ír a ® a S e,n dos f »™s onde se criam as infer- 
m nírf nri ! Afirmou ainda ser sua Intenção instalar lu 

"denctar a *!? ,odo ° “ n,ro d “ cldalle * P™- 

1 denotar a imediata demolição do Fórum Velho onde cons- 

trulra um moderno jardim com fome lutuosa 

do fm^úsfo E poli . tic05 . dtttí a Delegacia Regional 

CiirvHo°õa^ ^ Renda .aqui instalada seria retirada porque 
nau possuo prédio público em Condições Ouimln i ,íe 

ÍTu^TnaTaTalK. ° 

5SSSL “-SS^ 1 T5^SS^S^S: ,jeta ™ içâo ™ 

dko l Zí 8 ",™;'? Para “ a “>"*"'" do po Lctal ener 
mllbóes^d^cru^j^g ^Par, , flue 1 a nU T ntunlante* 
berada só falia o^ncüíd V «ferida verba possa ser li- 

ncamlnbamenio da documentação exigida. 

lo T£lÍ t k3P\ pU ™ Ca e™” livro (com o ti.u 

prisão que sofreu lotio w JS mem ^as da mjusisi 

mul sotreu logo apos o movimento revolucionário 


PE N TF B A E M| A (Fo.o E de M cl^ n 0 ,, CO0 ' JETEL “ CURSO DE 










CASAL TAPtliS IBHAIM JORGE COMEMORA MEIO SE 
CULO DE MATRIMONIO: BODAS DE OURO. (Foto de Pe 
dro Magno) 


MARIA LA URA E GETULIO, filhos dos casais Benedito 
Ferr eira Alves (o boa-praça Bené) e Joaquim de Paula Júnior, 
recebem as bénçaos nupciais, com recepção no Clube Libanês 
de Belo Horlumte, O tempo voa, — - lembramos dela deste 
tamanho 

VOLTA E MEIA CÍJEGA-NOS convite para festas na ani- 
mada Faraopeba; 


O GOVERNADOR Magalhães Pinto 
Sern»„ a d a Asa em [r* n te ao Palácio d"' UhcTT *■*!, 
bronre oferecida pelo LJons Indeoendincfa d . * l^>a di 
de Santos Dumonl, e agradou peremalld£u' , ,“ 010 » llí 
com Medalha de Mérifo Sant^C^?'^* *C 
f ada peto sr Pauto Antunes, uma caravana ****■ * 
fitou a Fazenda Cabangti. onde wStI 

■ , , ,. EM EXIBIÇÃO NO RIO : "VIAGEM Ans tem, 

LIA H que fêz Curvelo virar “Cidade dc Anlf' 0 ® DE ^ 
dias, quando filmaram aqui grande oarte h„7. ^ Jr ai tUi: 
Aníbal Machado, na. obra máxima da^nUrafjíri? r° * 
Christensen, com diálogos de 

Mayer na sua mais sentida interpretação n 

DAS MAIS COMENTADAS - a t^inlão do .ar™, 

Forum Ve,h ? : “RelSfitr o Fórum Veito, 
foro dos curvei anos . & 


... UK LuU Albanu {fanbk 

Vianna ficou noivo, em Goiânia. aninv 

NOTADISSIMA A BELEZA tía Maria Inéz. durante 4 e* 
rlmõnla matrimonial Beatriz-dr Aquino 1Cfr 

^RELÓGIO QUE ATRAZA^não^dianta"; - 0 »R ei - 
trocadilhos, 

O CASAL GERALDO MAGELA DINIZ cüm enMT ™ fexSa 

de Prata. 



PIRÀPORA CHOROU consternada o falecimento premsto- 
ro do filho (15 anos) de Raimundo (Dedéco) Boaveutita 

Leite Condolências. 


O GOVERNADOR BANQUEIRO Magalhães Pinto pre|awki 
a Reforma Bancária, dizia que se faz necessário juros maia 
baixos, para que os comerciantes (crediários) não sejam for 

çados a VENDER OS JUROS MAIS CAROS DO QUE K VID 
CADORIA, às vezes. Verdade ! 

ANGELA PEREIRA MASCAR FNHÂS ã mdça mais drgtt 
te da festa de inauguração do Recreativo. 









A VENDA NA 

CASA 2 IRMÃOS 


MAIS DE 1 MILHÃO EM USO NO BRASIL ATESTAM A 
PREFERÊNCIA E QUALIDADE DA PANELA DE PRES3ÀO 


fôtttqC 

O 1“ NOME EM ALUMÍNIO 





^miiwlSTA L- Pimenta, de Monte» Claros, escreve 

0 C ? A in limem» promoções qoe v*tn "acontecendo na* 

coe» 1 *®® “ff o Baile das Debut antes, que leva o rótulo 
* ue,a C í «DcrÉUiiJo contar com representante tVuqui fcom a 
&*• ™“L ^^ponsdveis néste setor; pol* no nom tempo le- 
palvra ’ s curVC ia,ta í> e Jâ conta com trinta menl- 
Inserllas O luxuoso Automóvel Clube, “que nâo 
jãs^oças nflíla m 903 melhore» clube» bclurixonílnos'\ com 
ff. ínaLural para i> pró*lmo dia 5 "Existe por aqui uma 
^ Üi™ H febre" de construções, principal mente de edlfí- 
j fíf mal» de cinco andares, e residências que aflo verda- 
7?* ^naiflcetes ■ com piscina, e Impala na porta, é coisa 
JgVíue comum atualmente" _ 

rwPtlANDO AS NOSSAS MAOS o jornal “O Kanlvete*, 
de Ubá, sob a direto de Kanif De Karuf, Genial 1 

RECEBEMOS A REVISTA "TV DESTAQUE*. U de Goiânia, 
taotaúa num rodapé : "CN multo melhor — Enviada pe* 
J UiíE vians; conhecemos pelo tipo de letra. 

APÓS A INAUGURAÇAÒ da nova sede do "BEMCA", o 
, agite casal sub-gerente Cláudio Castilho de Oliveira recep* 
riortou com ãgape, em sua mansfio, com d. Margarida neee* 
hendo como manda o figurino, e o sr, Rodarte, meio "uisquv 
5 i[o". fazendo discurso lembrando o velho tempo - 

REALIZOU-SE EM LISBOA, na Capela do Palácio de Que- 
im, antiga residência dos Reis de Portugal, o enlace ma t rimo 
ülal da elegantíssima curvelatta GUda de Salvo Coimbra com 
o dr Mário Reimão, descendente da antiga noberta porto 
pjfifl, diplomata, advogado e escritor, 

ELIZABETH REIS sósia da alriz An t one 11a Lualdi. 

DR ANTÔNIO (TONHAO) ALBERTO Canabrava e a char- 
m an ta M|SS Pi^Ui, “In tpve", 

MUITO "CHIC" E ORIGINAL õ Restaurante Gro piara. 

em Beagá. 


BAR E RESTAURANTE 


CIHTE M CHICÜ 


De Hypólito da Silva 



HYPÔLITO CONVIDA VOC6 E SUA FAMÍLIA PARA UMA 

VISITA AO COITÉ' 






BRÔTO BONITO FAZ FESTA DE 15 ANOS. ELZA MO- 
REIRA DRUMONT. (Foto de Pedro Magno). 



S1MAO TAMM FICOU MARAVILHADO _ 

be d r aqul. e*Ute ou Ira Rinha dg 

gflato I* falou í * rMU ' com ta*,, 

A -AABB- DE SETE LAGOAS Tèz baile i,, atllnml 

nosso conterrâneo Geraldo Tanus «A 

OLGA BEATRIZ DINIZ FERREIRA sc eT1 ^ nt 
U*\ em viagem de «tudo». Eatá em ^ *»* 

do Instituto Cultural Brasil Estados Unidos “■* 

de fazer também os cursos de oontablUdade 
— Eurfptdea, sen noivo, falou com tb, w tn 
Ç*° Inter-continental, e dlss^me que se tem ^ 

uma ligação telefônica local, tamaliha a perf e&OT™** 4 

de vela S TEREZINHA - SRA ™^ cTsC0 S ^í, ecoe *. 

TODO MUNDO VIU que, por engano da trafica íni «uu 
da .foto do Rvnto. Padre Fido Rutén, ™ 

Vlgdrto, o Rvroo Padre Paulo Vicente, que foi p' n 

DR. PAULO ERNESTO SALVO ganhando causa trataJlu*. 

ta <Cr$ 15 milhões) em Beagá. 

O CASAL IARBAS DE OLIVEIRA recebeu visita dg Ct» 
nha, ganhando o menino, Cléber. ^ 

NOSSO CONTERRÂNEO Lúcio de Souza Cmz, coesaden 
do o melhor secretário do govêmo MP, será reportuem é 

CN. 

O CINE BRASIL FECHADO para reforma geral. Vá ft 
car uma beleza, escutem sé. 

A SECRETARIA SANDRA CAVALCANTI assumiu o áfr 
porta n te pósto de Presidente do Banco Nacional de Babiu- 
ção. Ê a primeira vez que uma mulher assume preadéocú de 
banco, no País. 

“O AMOR É UM NADA QUE Ê TUDO e um tudo que í 
nada” (Curtódlò Angelo Vieira) 

*NÂO LASTIMES TEUS CAMINHOS. / Tuas vias ddée& 
sas... / Repara : por entre espinhos. / O belo exempto da 
rosas. Eis aí uma das trovas do livro “Além da Swdafc, 
gentilmente nos enviado pela poetisa e maior trovadora m 
Brasil, Mercês Maria Moreira Lopes, O desenho da capi í 
do André Carvalho . 

EM "PETTF COMITÉ." SORVEMOS o “velho líga Mo*. » 
memorando o n^hrer" da sra. Viúva Aby Cardoso 
(d Marfa José), genitora do nosso diretor ioao&rt* 
tencourt, que vindo de Florianópolis para o Jorna; __ 
íil*. ficou conhecendo CN, apaixonou-se por 4 
ajudar . 

O CASAL DR, MIGUEL VêÓ elogiando o bem 'bolado 

Bar Denise, recém ínaugura<h>. * VH9 MUfa. 

FAZENDO MUSICA nas horas-dançante* do 
João Corrêa e Seu Conjunta. Nota dez 1 

O "GENTLEMAN" DR. JÂRBAS Benedito, 
tions" do Banco Mercantil, circulou por ca. 

ADILSON RAMOS «Ibtu-sc aqui onvamente, 
do o Marabá . ^ 

O BOM CANTOR Pedro Mateus 
Criança Defeituosa, de autoria do Andre Crvatno. ' ^ ^ 
Mocambo, num compacto simples, que , ttfíSa 

li nada à Campanha Mineira Pro Criança 

O BARULHENTO Conjunto M Os 
baile no Recreativo, parando às 3 b * -* «** ^ 

LUIZ CLÁUDIO gravando com a nova euq^eu 

criada pelo milionário Roberto Quartin 

' ' - s„tuíH<- * ~ 


CUMPRINDO PROMESSA 
eraldo . Sra Mlchel Jrha Sn. Fuad 
Ricardo Jeha, Ilustres andgos nosso* de 


Fon 






registramos pesarosos 

jcília Meireles. A poesia estude JSnce^ da lnC0 ^? 1 
u a liberdade de [ Mina*, no 


ie «ria „« : ; Eu canto *“ 

minha vida está completa. / Nao 
$ Sou poeta". , __ 




ENL ACE ALUÍZIG SULAMITA. ACONTECEU RECEPÇÃO CONCORRIDA 


MtUTA GENTE DAQUI se preparando para conhecer o 

Jtávo Rio, no IV Centenário 

BENEDITO FIGUEIREDO VIANNA trocando de idade, 

™m a elegância de d Teresmha recebendo com ágape con- 
corrido. 

TCLIO SILVA E SEU CONJUNTO íqms esta coluna tantas 
vézes trouxe a Curve lo } animando <> Baile de Formatura do 
Ginásio Pe Curveb 


50 s & das rendas, enquanto 341% Irão para o Estado e 20% para 
a União. Assim, as quatro mil cidades ínterioranas poderão, 
real mente, deixar de constituir- se num amontoado de necró- 

poles. Isto, sim ■ 


O CURVE LANO 


“VOVõ FE Lí CIO" Fazendo sucesso mes‘ 


mo L com a Editora da Criança, 

ELZA BALSAMAO transitou pela santa terrinha, após qua- 
se uma década, e comentou ; “Estou admirada com o progres- 
so de Curvelo I” 


DR DA RIO RUBENS BECATTIN1, vice-presidente da Cá- 

niara, gerente da Cia. Fiação e Tecidos Cedro Cachoeira, mé- 
dica da Fábrica Maria Amália c diretor numeado do SÀMDU 
focai. 

AUTENTICA DEMOCRACIA munJclpallsta* a principal pla- 
taforma do Carlos Lacerda, que visa deixar nos municípios 


REGISTRAMOS A FORMATURA do José Alfredo de Aíen- 
car Barreto, como advogado, pela Faculdade Mineira de Di- 
reito da Universidade Católica. 

A COMISSÃO DE JUSTIÇA d| Câmara dos Deputados 
rejeitou o projeto de lei que concede o título de cidadão ho- 
norário brasileiro a De Gauílc. 



TA bí R e^i^ LENA BATISTA MOURA E MARCELO BAT1S- 
MagJJjj S0LZA ‘ ENLACE MATRIMONIAL (Foto de Redro 





UM GRANDE JUIZ 


NUMA BRILHANTE 


CARREIRA 


Dj-, SILVIO DE OLIVEIRA COIMBRA se prende à terra curve- 
. na r |j,ç 0S mu ito estreitos desde a mocidade. Recebendo diploma de 
Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais a 7 de setembro de 1931, veio 
I em seguida para Curvelo, onde advogou até dezembro de 1934, quan- 
do foi nomeado Juiz Municipal da Comarca de Araguari. Em setembro 
de ]935 transferiu-se para Santa Bárbara. Em março de 1936, por con- 
curs0 foi nomeado Juiz de Direito de Jequitinhonha, de onde, em no* 
vernhro do mesmo anc, foi r: movido para a Comarca de Divinópolis. Em 
■março de 1941. foi promovido para Campo Belo, sendo que em l.° de se- 
fo rubro de 1953. transferiu-se para Curvelo, cuja Comarca lhe esteve con- 
iiadi desde então, até qu: por ato de 26 de setembro último, foi promovi- 
do paia a 10 a Vara Cível de Belo Horizonte. 

A comunidade curvelana lhe deve relevantes serviços prestados 
no município diulurnamente de mais de uma dezena de anos. Foi sempre 
Juiz no mais rigoroso sentido da palavra. Palpita-lhe a obstinação da ver- 
dade. perdida no meandro dos fatos, a fim de que a prestação jurisdicio- 
oai não se escamoteie em mero jogo formal de afirmações e de provas, 
visuais material mente aos olhos, mas escondidas substancialmente ã Jus- 
tiça A alma limpa de quaisquer paixões, senão a da verdade. A vontade 
enérgica e viril na reação contra o crime, o erro a solércia e a maldade 
humana. O coração, muitas vèzes sofrido e tempestuoso nas misérias com 
que (he defrontava o dever profissional, mostravais? grande e generoso, 
humano e compreensivo, sempre que lhe era possível praticar a cor tez ia 
suciai ou ceder ;u^ degignios da solidariedade no amor ao próximo. 

Deu r:a!ce ao tribunal do Júri, o qual reorganizou moderla- 
mente. ' •d» 

Manifestou especial carinho para com o problema da preservação 
ác mfinor e incentivou de maneira inesquecível, a assistência ao menor 
abandonado. 

De tal modo sua autoridade se dsstacou entre seus comarcanos — 
de tão marcantes os seus atributos de retidão e justiça — que se tornou 
estafante seu expediente diário, para atender os que na? angústias e des- 
console^ de problemas e desajustamentos sociais ou particulares, procura - 
vam prime úa mente a orientação serena e firme do magistrado. No exer- 
cício de seus elevados misteres de Juiz, fazia refletir uma filosofia de 
vida, segundo a qual, a julgar a intuição e o sentimento tem frequentemen- 
te maior lugar do que a primeira vista parece, pois é necessário que quem 
postula tenha razão não apenas de acórdo com a lei, 

Foi um digno Chefe do Poder Judiciário de Curvelo e soube ser 
amigo de seu povo. Aqui semeou raízes que lhe vincarao definítivamente 
05 íeiitimentos, através de f ilhos e netos, ligados a Curvelo pelo casamen- 
to ou pelo nascimento c mais ainda, por meio de uma amizade sincera e 
fraternal . 

O dr, Sílvio de Oliveira Coimbra deixa em cada curvelano um 
amigo e cm cada amigo um admirador de seus altos méritos. 

"CM 1 ", ao registrar sua promoção, cumpre o dever de lhe cum- 
primentar e ao mesmo tempo lhe apresentar as saudosas despedidas da 

Imprensa de Curvelo, 




j^Fo Inrsoce^B 
r e jante ^ 
bem melhor, 

diferenle, ®m úmbiente calmo, 
acolhedor como 
em seu lar, 


churrascaria 


FAZENDINHA 


a sua churrascaria! 


Anexo ao 

w BAZAR APARECTDA^ ^|j 
íque vende. oelos menores preços^ 


Pniçj. BetiL-diiu Valadares, 34í. 


Representa e m Minas a 
CENACO (Centro Nacional 
de Comércio) 

AV CONTORNO. 15(13 
BELO HORIZONTE 




RUA BARÃO DO RIO BRANCO 
EM CURVELO 


... elas sá 


pensam em 

você ! 




CONFECCIONADAS POR 
VAVÁ ALFAIATE 


porque voce 
sò usa roupas 



AQUI SE 

ALFABETIZA 

ADULTOS 


PEDRO MAGNO 

Ârlinda Marques — uma mulher de 45 anos. e qo* 
durante o dia trabalha cerno doméstica* é uma das nau- 
tas pessoas que durante a infância não teve meies de 
aprender o “be-a-bá 1 *, e que agora, com mais co- 
legas de idades variáveis de 15 a 20 anos, estuda 
Grupo Escolar Dom Joaquim, funcionando há 8 aaas. 
na missão espinhosa de dar conhecimentos ã namerca 
legião de iletrados de Curvei o . 

Também a Escola Noturna São Pio X, da Fundac^ 
das Irmãs do Orfanato Santo Antônio — a e*emp° J 
Escola Dom Joaquim — proporciona conhecimentos f 
cultura elementar primária a mais de 200 homens e ^ 
pazes, os quais durante o dia se octtpanr com * ls3 _ 
extra-escolares, impulsionando atividades divers» 
ra o desenvolvimento curvelano. ^ 

As escolas de ensino para adultos já formara^ ^ 
primeiras turmas no primário, e, este , eBJ ^# 

funcionamento o curso pré-ginasial, prúpkian o 

mais amplo. . saciai*' 

Na Escola São Pio X. moças e senhoras da J 
de se apresentam voluntariamente* para 
erradicação do analfabetismo. Já no Grupo se . ^ 

Joaquim a situação é quase idêntica, porque 
vencimento que recebem as professoras nao 
o trabalho dedicado e valioso par» a compe a 
zacâo do nosso povo. 




d fijLottâiMl 

Pança atuHM’ 


ENCERADEIRA 

SUPER-LUXO 


NOVA 

NOS MÍNIMOS detalhesi 

INTEIRAMENTE CROMEADA 
FIOS • MANOPLAS E FRIZOS 
£M CÔR - MARFIM 
CHAVE INTERRUPTORA 
EMBUTIDA NO CABO 


100 ENCERADEIRAS A 

Estão sendo eotreiues pela “Casa 2 Irmãos ” Pela 
Sistema de “Veada Domiciliar” !... 

Você recebe a sua eaceradeira aa parta a só paga 
a entrada em 1965! 

PREÇO A ViSTA, SEM AUMENTO, SEM JUROS E COM 
12 MESES (1 ANO) OE PRAZO! 


TAMBÉM : 100 
LIQUIDIFICADORES 
PELO SISTEMA DE 
"VENDA DOMICILIAR’*! 











Fundado em 1954, por Carlos Camargo* Rios, 
Wilson Bayoneta, Lícínio Daurell e João de Melk 
o Clube Recreativo Curvelano, é hoje uma reali- 
dade diferente* Sentindo o associado a necessida- 
de de sua reforma, reuniu-se um seminário de w- 
tusiastas, sob a direção do dinâmico Newton Cor- 
rêa da Silva, após marchas e contra marchas, pos- 
sibilitando a inauguração da nova sede 

Com o encarecimento brutal do custo de vida, 
fizeram-se precisas várias chamadas de capitel, 
due os sócios, sempre dispostos a colaborar, aten 
diam prontamente, não deixando contudo, a tf* 
recadação das chamadas, de provocar um retarda- 
mento de quase cinco anos, na conclusão do 
gestoso prédio. A 

Assim, graças ã operosidade — e o W rií0 ' 
sacrifício da diretoria e de seu associado, tem a ^ 
dade um clube, cujas linhas arquitetônicas, 
comparam aos melhores clubes do estado, 
vas evidentes, da capacidade criadora oo CL 
(ano. J ail 

Para a sua inauguração, promoveram-** ^ 
dias de festas, abrilhantadas pela rea . . 
concurso "Embaixatriz do Turismo da 
com a presença da Embaixatriz do Turismo 
sil, do qual participaram Embaixatriz** c ^ 
cidades, sendo eleitas a representante ^ 

Ivete Moreira Gomes e a de Diamantina, 

tunes. i «fíashes" 1 ^ 

Pedro Magno nos mostra alguns . ^ s fi- 

valsa inaugural, a diretoria em e ^ |U !V 
chada do prédio e as Embaixatrizes 











“Casa Levindo Augusto Pereira’’ 

< FTJXtJAÍlA EM 1 M| == ■ ã r 

3 o& IflanjwJ 'Prreíra A Jfmão 


* FEKKAf.RKK 

* riXTAS 

* ÍH-E 08 

■ raRAMiMAí Caju uvonu 

* iMllVW 

4 5 VCAS DE WMI 

* VACINAS 

4 tXHMTOS, Ite. 


■ Variado sort irneriFo de armas 
e munições e artigos para 
caça e pesca 


xx £ i brii U ftii Braacft, 71 

Caixa Postal: 4 1 

rntílLO — — MINAS 


MA 5 TODOS PREFCWM 


OS 31 mLà 


mMAOS 


CASA 


fabrjcados pela 


em qualidade 
— sempre um passo à frente... 


fM jprnm ícmi rr.ppircj 
em mm« jnirr: 
hmnett* e rrirfnft»n p 


• NYLON 

• ESPUMA DE NYLON 

• ALGODÃO 


PADARIA 

I CONFEITARIA 
MARUJA 

De FEKKETKA DINIZ & VIA L.TDA 


PAES FRESCOS A TÔDA HORA E OS MAIS 
SABOROSOS CONFEITOS DA PRAÇA 

AVENIDA SOARES DOS SANTOS, 105 
CURVELO — MG 





BEMCA Inaugura Prédio 


De linhas arquitetônicamente mo 
demas o novo edifício oride instalou-se 
a Agência do Banco Mineiro da Pni T 
dução, S.A.. domina com infinita gru 
dosidade a Praça Tiradenfres empre*- 
Lando à Av. P. Bedro II um ar distin- 
to e afidalgado, 0 prédio diz muito 
alto da distinção dos projetistas que 
traçaram em detalhes mínimos as im- 
lalaçdes onde se fixaria um dos maio- 
res estabelecimentos de crédito do 
Pais . , 

Indiscutivelmente o Banco Mineiro 
da Produção reune o que de melhor 
existe no seu gênero e desde os mais 
verdes dias de sua iniciação o peros r; 
na vasta região do Centro Norte de 
Minas, até os nossos dias, grangeou o 
^ntegral confiança dos mais altos e 
expressivos expoentes do Comércio c 
da indústria locais; a Direção cen- 
tral do “Bemca" tem-se esmerado nu 
destinaçãu dos seus melhores e mais 
eficientes, funcionários que, por isso 
mesmo, situaram em padrão elevadís- 
simo o conceito que muito justa men- 
te desfruta em todos os círculos de 


sua Ermltifária atividade, aquela poc 
r&si instituição eredíãria, uma d 
mais sólidas do Estado. Sem esqu 
ter os esforços e a inestimável dc< 
caçãu dos srs, Protásio Gontijo, C 
£1* Paulino, Roberto Vianna, Adriai 
rires e José Monte- Verne Rodarte q 
atTãntf anos gerenciaram o Depart 
mento de Curveto, felicitamos hoje 
coeraíites dirigentes José Maurício £ 
iikT^ 1 ?^ Cláudio Marques Cs 
. de r 0tv S !ra — subgerente — h 
dl in ' R. C9 ÍÃ e ' ra “ contador — e Oi 
~ sub-contador, q 
tem feito, num trabalho de eq 
in5 Ç r ' Inir novo e mais pot 
° de aiiv >dade às operí^É 
enfrentan 

Díi^u í 2 dh maj5 , dWi «i» P° r due 
5&:ífcdade P qua| ° reconhecemos 


A INAUGURAÇAO 

Depois de promovida às 12.00 de 
^ábado, 26 de setembro, a bênção da 
Agência, oficiada pelo Revmo, Reden- 
lorista Pe. Paujo Rulén. {que também 
oficiou a bênção inaugural do Banco 
nesta cidade há 26 anos) e de idênti- 
co ofício religioso ter se verificado nos 
PDártamentos do nôvo prédio, pelo s rí 
Pároco da Paróquia de Santo Antônio 
de Curvelo, nosso novo e dileto vigário 
Cônego José Ávila Garcia, com a pre- 
sença de autoridades eclesiásticas, ci- 
vis tr militares, teve início à inaugura- 
ção do novo prédio destinado à insta 
fação do Banco Mineiro da Produção. 
Falou, iniciando o ágape, representan- 
do a Agência de Curvelo, o sr. Cláu- 
dio M. Castilho de Oliveira, que, apôs 
cumprimentar e agradecer aos presen- 
tes e ao povo de Curvelo em geraí, dis- 
correu sobre a dinâmica operosidade 
de seus diretores presentes, rei atando; 
"homens como os senhores José Ribei- 
ro Penna, José do Carmo Pinheiro e 
Terêncio Torres, não marcos impere- 
cíveis fincados à beira da estrada da 
vida, que desafiam ãs intempéries e os 
preconceitos, honrã-los, é, pois, um to- 
mesinho dever de justiça e gratidão"'. 
Em seguida usou da palavra, saudando 
o povo curvelano o Dr Ribeiro Pena. 
operoso Presidente do ^ Berne a": dis- 
cursaram mais os senhores José Mau- 
rício Silva — gerente da Agência — 
Dr. Evarísto Soares de Paula — * DD 
Prefeito Municipal — e o Revmo. Vi- 
gário da Paróquia de Santo Autôma; 
todos, em suas alocuções fizeram me- 
recidos elogios ao povo curvelano e 
aos dirigentes do grande Banco. CN 
que se fêz representar por seu diretor, 
envia ao “Bemca* de Curvelo os cum- 
primentos especialíssimos que expres- 
sam a satisfação do Povo curvelano pe- 
lo passo agigantado que vem de dar 
em demanda do progresso dentro de 
nossa cidade. 








„ ,, mD0 da primeira infância deve ser utilizado 
? as maneiras imagináveis para a educação, 

f Íria dêsses momentos é irreparável. Em lugar 
7 ^fivar improdutivos os primeiros anos da vida, 
d *. ~i~ cultivá-los com o mais minucioso dos 
^ cuidados. 


No "Jardim Padre Tavares" a beíeia e a ternura 
das crianças- Nele já passaram uma Miss e um 
Vereador. AM dois meninos que cresceram juntos 
continuam hoje o grande destino da humanidade — 
a formação e a integração da família. 


Por seu ambiente acolhedor, es* 
sencialmente familiar, pela impressão 
de ínúmidade e segurança, o Jardim 
de Infância é um traço de um ao en- 
tre família e escola, Tudo nele e idea- 
lizado para as coanças de maneira 
mais prática e objetiva que proporcio- 
na maior impulso na formaçao do ser 
humano. U as crianças tem o &eu 
unindo — mobiliário, matenal caseiro, 
areia ou barro. Nele já á comum um 
quarto de boneca, bonitas gravuras mo- 
delagem e um colorido de enlévo e 
encanto que envolve a infância. O nú- 
mero restrito de crianças permite que 
a educadora conheça bem e possa 
acompanhar o desenvolvimento e as 
manifestações de cada uma. O mate- 
rial educativo abundante, ensina às 
crianças a observar e a manipular; 
desta maneira o poder de atenção, a 
acuidade de visão, a habilidade, a or- 
dem, o bom gôsto, são as qualidades 
a serem desenvolvidas. O tempo pode 
ser mais ou menos longo e é atribuí- 
do entre conversas educa tivasá jogos 
estórias ouvidas com avidez e a curio- 
sidade característica dos pequenos em 
contos de fada, trabalhos manuais, 
merenda e final mente o repouso mere- 
cido Aliando estes detalhes na escola 
risonha e franca dos pequenos aos 
mais nsigmfic antes pormenores, se dá 
Importância igual ao comportamento 
infantil. A criança é objeto da observa- 
ção e da solicitude da educadora, que 
si está para guiar, ajudar, preservar, 
conter e ensinar. A criança não apren- 
de apenas as normas de educaçao, mas 
aprende também a pensar bem, notar 
e concluir, mostrando-se paciente, bem 
formada, boa e prestativa. Se bem que 
reine a mais ampla liberdade num 
Jardim de Infância, especialmente na 
escolha das ocupações, a criança, no 
contato cotidiano com seus companhei- 
ros, aprende e emprega os elementos 
primordiais., os quais mais tarde uti- 
lizará na vida social. São as primeiras 
pp li cações de relações humanas, que 
10 uso d'uma liberdade limitada às 
regras da vida em comum, desenvolve 
na criança o domínio de si, sem con- 
trariar sua formação. 

Conhecidos em 1900 apenas por 
alguns iniciados na França e Al^mp 
nba, us Jardins de Infância estão hoje 
imito em moda. Em CurvHo o nri 
meino a funcionar foi o Jardim de In- 
fância Prdrc João Tavares, fundado 
etn )946 pela Madre Clara, atualmente 
na Itália. 


L -w. 




Em 1'Jòí), surgia no 5andic?lo dos 
Empregados em Fiação e Tecelagem, 
o jardim Cônego José Alves, atual- 
mente com 35 alunos e sob a direção 
da professora Carmcm das Mercês 
Finfo, Diretora e Orientadora do e* 
tabeleci mento 

Ò Jardim de Infância é uma deli- 
ciosa escola na qual os pequeninos fa- 
zem modelagem, recortam r desenham, 
cantam, ouvem estórias da Caruchi 
nfta, exercitam-se em movimentos rít- 
micos e outras tantas artes de ador 
no, É uma organização que fica en 
tre a escola maternal e a escola públí- 
ca, descarregando a família de pesa- 
das obrigações. O verdadeiro Jardim 
de Infância é o idealizado por educa- 
dores preocupados na educação da pri- 
meira infância* e com a importância de 
cisiva que essa fase representa sõbre 
o que será mais tarde a criança como 
membro de uma sociedade, A expres- 
são Jardim de Infância é simbólica — 
encerra a própria essência do gênero 
de educaçao que a criança está fadada 
a receber aí — comparam-na a urna 
planta delicada que um jardineiro ca- 
prichoso cerca de cuidados apropria- 
dos para ajudã-ia a desenvolver-se com 
robustez e beleza, 

O JARDIM PADRE TAVARES 

Existindo cêrea de setenta e duas 
crianças de ambos os sexos, o Jardim 
de Infância Padre Tavares, de Curve- 
lo, já funciona há exatamente IS anos. 


f por êle já passaram mm? 
hoje se destacam na (,2 ? 
exemplo do vereador IrfaS d 

bacharel em Di reito e da 

Pinto Borba eleita Mlss Mf 1 

segunda colocada no coaciW 2 e 

Brasília, cm outra ocasião Há 
iro detalhe, pitoresco por 
mesmo estabeledmemiT crw£Lí* 
chegaram ao casamento GerjIfV 
gela Dm, a e Terezinha 

O Jardim Padre Tavares 
onemado pela Irmã Maria Clí, K 
Ordem da Sagrada Família, é ™ <W 
modelares estabelecimentos de cm r* 
da cidade e nélç estudam diàrijmní 
meninos e meninas cuias idafaíí 
de J a 6 anos, e o papel educativo que 
é o de toda professora, se desdobra 
aqui em um papel social imponan£ 
A garotada começa o dia às 10 bon, 

15,30 *í° if1:ício leni ia- 
teira liberdade para fazer 0 m d 

ja, depois começa a avia de ohmw- 
cao ocasional, dada pda Irmã Cl- iil 
de, muito bem assessorada por uiua 
muna do Curso de Formação, Mario* 
Menezes, a prcfessorinlia que é o eu 
canto dos meninos, comportados e 
sempre obedientes com soas deterrò 
nações T À educação formadora é a n= 
ga mestra do Jardim de Infanda ‘ 
dre João Tavares, e ê preciso notar 
os efeitos da vida naquela escola, lisp 
sempre uma influência benfazeja so- 
bre o caráter infantil. 
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jK DERROTADO por engenheiros na 
escotha do paraninfo dêste ano, 99 x 54 
— :o: — 

Q MINISTRO da Guerra disse que 
abc admite, de forma alguma, a pressão 
das forças iradonárl** e dos latifundiá- 
rios de todo o País, na questão da Re- 
forma Agrária "A reforma será feita, dôa 
* quem doer": disse o General Costa e 
Silva 

0 COLÉGIO Normal Oficial de Cur- 
veto contratou Castilho e sua Orquestra 
flcwflpteUi, com 22 integrantes) por meio 
milhão de cruzeiros, para o baile de for- 
matura, que não mais será realizado no 
Rixreaiivü, porque quizerum cobrar ta 
jvY 1 — ~vi ^ [Èmíiar. Q numero de 


TAVARES NÃO faz segredo de que 
não mais está. aguentando a gerência do 
CC. Faz-se necessário que seja demo- 
lido aquele monstrengo, u se construa ali 
uma sede requintada, para mudar o es- 
tado de espirito de alguns. 

NÃO EXISTE o' quilômetro *172" na 
estrada Curvelo-Belo Horizonte, O "èrro" 
equivale a dizer que se aumentou 1 km. 
(que não custa barato, não !) tia quilo- 
metragem . 

— :o: — 

OS CINEMAS d 'aqui continuam a 
exibir jornais antiquados, o que é uma 
pena. Um dia desses rodaram uma fita 
com lango inaugurando uma obra, 

** uirxrnADE que o Clube Recreativo 
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CRITICOU-SE sobremodo a ausência 
de alguns colégios citadinos, no desfile 
em que se comemorou o DLa da Pátria 
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JK DERROTADO por engenheiros na 
coelha ào paraninfo deste ano. 99 x 54. 
— :o: — 

O MINISTRO da Guerra disse que 
abo admite de fornia alguma, a pressão 
^ fõrças reacionárias e dos latifundiá- 
rios de lodo o Pais. na questão da Re- 
forma Agrária “A reforma será felía, dâa 
a quem doer"; disse o General Costa e 
Silva 

O COLÉGIO Normal Oficial de Cur- 
ve]o contratou Castilho e sua Orquestra 
{completa. com 22 integrantes) por meio 
milhão de cruzeiros, para o baile de for- 
matura, que nâo mais será realizado no 
Recreativo, porque quizeram cobrar ta- 

• 1 -- UmH:*r fifr 


TAVARES NAO faz segredo de que 
não mais está. aguentando a gerência do 
CC Faz-se necessário que seja demo- 
lido aquele monslrengo, e se construa ãli 
uma sede requintada, para mudar o es- 
tado de espirito de alguns. 

— :q; — 

NAO EXISTE o quilómetro "172” na 
estrada Curvelo-BcLo Horizonte. O “érro” 
equivale a dizer que se aumentou 1 km, 
(que nao custa barato, não ! ) na quilo- 
metragem . 

OS CINEMAS d F aqui continuam a 
exibir jornais antiquados, o que é uma 
pena, Um dia desses rodaram uma fita 
com lango inaugurando uma obra. 
_____ — to; — 
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CRITICOU- SE sobremodo a ausência 
de alguns colégios citadinos, no desfile 
em que se comemorou o Dia da Páirl-* 


hoia ame* Vou iJiíflf ao velho qur' 
.ibeça mor- 


et!4U ço*»f uma dof de 

ial 





lYioafe, 4 

1 ^'?n 4 i 
veto 6 J e 
» Mni 
um o* 

ai. néste 

j 

kkto In» 

f renhas 


IriíKiQ e 
pi Ide, da 
f um do?, 
ensino 
fiamcnie 

« vto 
I'V0 mie 


horas 
lem to 


TV 


Telespark 


MVEMOíDOMS t ASS.5TÍNC.A 
FILIAIS Telespork: 


, . T n no O BRASIL 

técnica tODü 


Soo Pavio 
Rjo de Janeiro 
Porto Aíegre 

Curitiba 

Belo Horizonte 

BrasiJia 

Salvador 

Recife 

Vitoria 

Belém 


Bivmenat# 

Campinas 
Campina Grande 
Juiz de Fora 
Londrino 

Pelotas 

Ribeirão Preto 
Son ,a Mono 
São Jose do **' 

Presidente Prudente 


I J 

( Exclusividade em Cw» , 

cas* 2 hm*® s 

De HW*®" 




PINGOS NOS “ii" 


U 

JK DERROTADO por engenheiros na 
escolha do paraninfo dês te a no. 99 x 54. 
-- ;o : — 

O MINISTRO da Guerra disse que 
ahó admite, de forma alguma, a pressão 
di» forças reacionárias e dos tatifutwíltír 
rios dc todo o Pais. lia questão tia Re- 
ronna Agrária W A reforma serã feita, dôa 
a qoem doer"; disse o General Costa e 
SI Ira 

□ COLÉGIO Normal Oficial dc Cur- 
ato coo i ratou Castilho e sua Orquestra 
(completa, com 22 integrantes) por meio 
milhão de cruzeiros, para o baile de for- 
matura. Que nâo mais será realizado no 
Recreativo, porque quizeram cobrar ta- 
ia dc aluguel e limitar o número de 
mesas. . 

0 GRUPO DE Trabalho Pró TV con 
tm certo cem a verba de Cr$ 500 mH, 
prometida pelo sr Prefeito. 

APARENTEMENTE, o incidente pro- 
vocado pela laia do sr. Auro Moura Am 
drade, no Galeão está encerrado, Mas os 
IF.Vk não. A disposição inflexível dar 
Forças Armadas é de levá-los até o fim 
e trabalhar para que éles produzam efei- 
tos. 

— ;o: — 

VAI SER constituída Comissão Parla 
mnentar de Inquérito para apurar as In 
regularidades ocorridas no Comité Olím- 
pico do Brasil, que gastou mais de 400 
milhões de cruzeiros para participar dos 
Jo«5s Olímpicos de Tófelo. Como se sabe 
(* Brasil trouxe como “triunfo", uma únl- 
d medalha de bronze o que c mais gra- 
ve; tudo índica que muitos técnicos de 
Tio£*a Delegação desviaram verbas desti- 
nadas ao certame. 


TAVARES NAQ faz segredo de que 
não mais está, aguentando a gerência do 
CC. Faz-se necessário que seja demo- 
lido aquele mcmstnengo, e se construa ali 
uma sede requintada, para mudar o es- 
tado de espírito dc alguns, 

— :o: — - 

NÂO EXISTE o quilômetro “172™ na 
estrada Curvelo- Belo Horizonte. O "êrro™ 
equivale a dizer que se aumentou 1 km, 
(que não custa barato, não !) na quilo- 
metragem. 

OS CINEMAS cTaquí continuam a 
exibir jornais antiquados, o que é uma 
pena. Um dia desses rodaram uma fita 
com Jango inaugurando uma obra. 

— ;0: — 

É VERDADE que o Clube Recreativo 
Curvela.no estava sendo fundado como 
“Elite Clube 1 '.,. A proposta apresentada 
para mudar-se a denominação foi do Rai- 
mundo Martins, representando pensamen- 
to também do dr Dalton Cana brava, Jo- 
sé Martins e do Francisco Sgarhi. segui 
dos (quando colocada em votação, pelo 
presidente da Assembléia, sr. Malhelros), 
por quase tôda a casa. 

LAMENTÁVEL a atração inaugural do 
Recreativo, Anunciaram representantes 
de quinze cidades, feóa orquestra, etc,, (e 
isto não se verificou), e cobrando Cr$ 10 
mi! pela reserva de mesa. Em verdade, 
a festa não féz júz ao elevado gabarito da 
sede. Com CrS- 800 mil (u quanto custou) 
poderiam ter apresentado muito melhor 
promoção. Cabia aos responsáveis, ter co- 
nhecimento de que o concurso Embaixa- 
triz do Turismo está em franca decadên- 
cia, — Também, a modalidade de se co- 
brar ingressos (Cri 2 mil) dos visitantes 
e convidados, vem deixando muito a de- 


O CONGRESSO Nacional anrovim por 
l «.6 contra I í 7 votos, o projeto-let que ex- 
d União Nacional de Estudantes 
o NEi criando oara substituí-la o Dirj- 
fQiio Nacional de Estudantes, com sede 
cm Brasília, 


t*E FENDEM DOSE das criticas sõh»-™ 
^ crescentes gastos de sua administra- 
«o e do aumento de Impostos, o gover- 
nador Carlos Lacerda, mostrou na TV 
íoe as obras em execução na Guanabara, 
ara melhorar a vida do carioca, justi- 
çam plenameute a» verbas consignadas 
00 “rçamento para 65, 


do PSD trouxe o rees 
^ sôbre o lançamento 
I - à. Dresidência da Rcpúl 

"r.™, *"«>ral Pd xá to : “NSo serve 
Vc ^ nao lançar candidato 


lbta G !L^l f, í TES de hant,M vão publ 
a>m m nomes daqueles 
C ,° m CHEQUES SEM F 
^Kèficjai dlreilç> nenhum 

^rlradcira^i^^l®' * a ^^Panhu 
'u^lbriadr^ T â evilar úue terceiros se 
l,t0 ' *tn Montes Claros 


sejar . 

— :o: — 

FECHADOS na Guanabara vários res- 
taurantes e confeitarias, por falia de hi- 
giene 

O “GRUPO dc Trabalho prò TV" ar- 
cando com dívida de Cr$ 1 milhão. In- 
felizmente cm Curvelo é assim, às vèzes, 
aqueles que querem trabalhar em bene- 
ficio de causas públicas, não recebem o 
devido apôio. 

— :o : — - 

PROMETERAM ofertar a cada uma 
das Embaixatrizes um par de sapatos 
c se “esqueceram™... 

A OPINIÃO segundo a qual se disse, 
que o Fórum Velho “só serve pTa Rinha 
de Gatos ”, causou mal estar Moirnen- 
le porque Curvelo comemora hoje a inua- 
gu ração do Cocks Clube, inegável mente 
uma das maiores Rinhas do País, eons 
truída k base de sacrifícios e colabora 
ções. Para se ter uma idéia : Cr$ 15 mi- 
lhões foram gastos nas obras 

CRITICOU-SE sobremodo a ausência 
de alguns colégios citadinos, no desfile 
em que se comemorou o Dia da Pátria 



— E*iá bem *ítn »airci um,i 
hora iniH Vou diíet âo velho «iuc 
catou com liitm rl csr dc tsbet-t mor- 
tal 








PIONEIRO DO 


PROGRESSO 

SORRE 

RODAS 


Ligando Pompeu a Pórto do 
Nico, passando por Silva Campos, 
Pioneiro {entroncamento da BR-7) 
e ainda servindo a Felixlândia e 
Curvelo, passando por São José do 
Buriti, o Expreso Felixlândia S/A, 
cujo quadro diretivo é integrado 
por Antônio Camilo de Araújo, 
Raimundo Pereira Cantilho, Agos- 
tinho de Oliveira Cunha, Galgani 
Batista Araújo e Humberto Araú- 
jo, marcou mais uma época de 
vanguarda nu transporte coletivo 
da região. 

Humberto Araújo, mòço de 
brilhantes iniciativas e pioneiro 
nas realizações que propiciam o 
escoamento de produtos da região, 
é quem está à testa de mais èste 
empreendimento que bem compro- 
va a capacidade inovadora no pro- 
gresso dos meios de transportes 
municipais. E a prova latente aí es- 


om os modernos ônibus dr E* 
so Felixlândia, encurtando d» 
ias e transportando mais 
Com mais esm 
iberto Araújo aindajs® ■ 
jresidência da Viação . 

. — ligando Belo Horizon* 

do Rio Doce, e exerce o ctf 
e Presidente do Conse _ 
da APEIPA. E é i»P“^ 
r que uma wganias» 

com um capital de ^ 
i de cruzeiros e uma ■ ‘ ^ 
eículos, conseguiu n ^ 

ZXnTZZrfZ 

Morizonte-Paracatu _ 

' da rodovia ser ■ «*£* „ 
as condiçoes de Ri- 
rias. Incluindo-se * ^ 

/as, ressalte-se o < • io * 





DNER e representando o Prefeito 
Municipal de Felixlãndía, dr ; Luiz 
Duarte, Promotor de Justiça -de 
Curvelc, capitão Walteir Barbosa, 
Manoel Teixeira Guimarães, Cor- 
nélío Rodrigues de Souza, António 
José Pinheiro, coronel José Alfre- 
do Campos, presidente da UDN de 
Felixlãndia, padre Jadir Brandão, 
engenheiro Francisco Brandão, um 
d&' coordenadores. da Comissão do 
Va(e ào S, Francisco, no I.° Dis- 
trito, dr. Carlos Alberto da Fon- 
seca, além do presidente da UDN 
de Fompeu. sr. Lafaiete Ferreira 
dos Santos. Com todo o apoio rece- 
bido pelas autoridades dêstes prós- 
peros municípios os diretores da 
já conceituada empresa, receberam 
as mais significativas homenagens 
rtõ Prefeito de Pompeu, sr . Levy 
Campos que enalteceu o valor do 
empreendimento, dizendo que ago- 
ra s* roda com sucesso de Curve- 
lc a Pompeu, em trechos de estra- 
da dc terra batida que a Comissão 
do Vale do Sáo Francisco construiu 
em tempo record . 
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PADRE CONTESTA REPORTAGEM DE ANDRÉ' 

d bí amável telefonem* do Diretor desta revista em que 
Ke ™Stu alguma eotabo ração. Mando esta. Gostaria que fôs- 
m mi porque vivemos em clima democrático é pre- 
J .°i,ue as revistas se abram para as contestações serena* 
JJJr Js vézes é necessário fazer a certas afirmações de co- 
íbhuradore* Com votos de saúde pessoal c êxito sempre cnçs- 
"TL de sua vitoriosa revista despeço-me anteciosamente 1 '. 

V d _ Hãa fugindo a ética Jornalística, fizemos inserir nésie 
número a conieslação do Ernto Rvndo 


ÉMBAfXATRIZ QUER RECEBER C N 

'Penai ia-me. após uma feliz estada entre os curvei a nos e re- 
nentirta partida dirigir-lhes minhas escusas e meus sinceros 
Sraded mentos. ín felizmente por motiyos contrários à minha 
vgntadc tive que deixar Curvei o antes do esperado. Se pos- 
sível gostaria de receber o numera da revista C N, referente 
á festa de Curvelo, Contando com a sua compreensão descul- 
pa me míis uma vez. Sempre à sua disposição aqui fico”. 
ÍÜBIA MÀR1Z.A R NEVES “EMBAIXATRIZ DO TURIS 
MO" - PATOS DE MINAS) 

Xossc Dpto de Expedição anotou, com prazer, o seu pedido. 



D. ALPHA GOSTOU 

- Li com atenção e especial carinho o último número da re- 
vista CN sob a sua capaz e concreta direção. . . Não há de 
que se admirar. , De coraçao agradeço o número que sua 
gentileza m a ofereceu . * (ALPHA VIANNA MARQUES — 
CURVEJLO) 


ÁRDUO O CAMINHO" 

J estamos certos de que os curvelanos compreendem e 
participem desta campanha em favor da criança defeituosa. 
Enviamos, <m anexu, a arlc du anúncio ” É. Arduo o Caminho", 
conforme sua solicitação. . . " (G. HOLMAN SANTOS PUBLI- 
CIDADE LTDA — B. HTE.) 


NÕVO JUIZ 

“.... tenho prazer informar nomeado novo Juiz Curvelo Dr 
Hélio Bandeira Mello vg removido Manhuaçu pt" (DR. PAU 
LO DE SALVO — VICE-PRESIDENTE UDN MINEIRA — B 
HTE. ) 

MM. — Agradecemos comunicação, desejando boas vindas 
ao JuTe- 


CN A MAIOR 

Toi cpm grande satisfação que recebí um exemplar dessa 
revista Curvelo está de parabéns por possuir uma revista 
ib^sta. puis é de fnlo a maior do interior. ..." (GERALDO RA- 
BELO - GERÊNCIA BANCO DA LAVOURA — S PAULO ') 


"JA-TA-Í" EXAGERA 

CURVELO NOTÍCIAS (CN) N A melhor revista do inte- 
nor dos Estados do Brasil" — Recebemos seu último exem 
Piar; agradecemos e confirmamos o que está expresso na sua 
papiny, Nem mesmo aqui na capital vê-se uma revista que 
a eí,síl Est ão de parabéns os curvelanos . . . . w 
JÍÍA* 1 ! ^ ÕRGAO DOS FUNCIONÁRIOS DA DROGARIA 
^RAIJO S/A - B HTE > 

espelEamos a grande revista da capital, “Altero&a”. » - . 


"SiP" QUER PUBLICIDADE 

daílm - r ís a clientes nossos interessados em eslu- 

^ Publicidade em Curvelo Noticias, vimos solicitar- 

a ^mesv, . urgente, de sua tabela de preços de publici- 


darl,. - , . , . ' “ ■ fci- ■ ■ xv , ut sua l*i Ul ld 

tREjj». p JL L^ A r cl BARROS GOMES 
PROPAGANDA LTDA - - 


*írz<Jt c ,» 


d^ Virn<! f al«nçâo, que muito nos honra 
-t a *■*!* du nusso corretor 


"SERVIÇO DE 
B HTE.) 

e pedimos aguar 


"CONTOUR" PARABENIZA C N 

", ... enviamos a V.S e a todo o pessoal que colabora com 
a revista, nossos parabéns pelo trabalho apresentado até ago- 
ra , fazendo votos para que a mesma se eleve cada vez mais 
ao público leitor." (MOVEIS CONTOUR — USABRA IND E 
COM S/A — FILIAL DE B HTE > 


C N CADA VEZ MELHOR 

"Estamos registrando e agradecendo a recebimento da revis- 
ta C N (Curvelo Notícias), consagrada publicação da cidade 
de Curvelo, editada por Raimundo Martins. Cada vez melhor, 
a nova edição apresenta em sua capa o belo rosto da srta 
Ivete M. Gomes, “Embaixatriz do Turismo" daquela comuna, 
além de reportagens variadas ” (MÁRCIO FIGUEIREDO — 
“REPÓRTER EM SOCIEDADE" — “DIÁRIO DE MONTES 
CLAROS") 


LQRD BYRON VÊ C N 

“Uma bela apresentação a da revista 'Cutelo Noticias' edi 
ção do mé* de outubro, órgão que o jornalista Ra 1 njun do Mar 
lins bem dirigindo com tanto brilho". (lORP Bi KUN 
“JORNAL DA CIDADE" — B HTE ) 





SÊK mF 


Êsie é o Kul Barbosa do Brasil £4 , 

Entre peões, vaqueiros e amigos, FRANCISCO CAMPOS, 
o grande Constitueionalista de 37, num flagrante co- 
lhido por Pedro Magno. 




raniüos náo é a P enaS um nome no Bra - 
frsn^ 0 i^oreasáo máxima de cultura e brasilí- 

^ $i - * em lhe ignore a trajetória limunosa da 
^fláoha qu atribuIaç5es do político nunca conse- 
na q jal e& plendor do jurisconsulto inexcedível, 
aP a Ê ar 0 édjca dominando todos os ramos 

t fortfaçao r 

; aètKÍa juTidi Djreito da UMG e da Universidade 

Fírf f S íL cre tário de Estado no governo Antônio 
Brasil, “ . justiça e Trabalho ao tempo de Var- 

^ÍTfíi kS® brasileira as tintas fortes e 
de sua formação, conseguindo em tempu 
“fLián do Código Penal, da Lei das Contra- 
*® d a p r ena is e dos Códigos de Processo Civil e Penal, 
“ 1! i,tosem citar muitas leis importantíssimas por 
fêlíboradas, para melhor estruturação jurídica da 
*» « i pH IS 

‘“'^ua orientação e efetiva direção, trabalhou a 
J «mor uma equipe de homens de competência 
tU Z' várias ramificações do Direito, dando ao 
STm breve período, aqueles diplomas de que tanto 
“r,. Para Francisco Campos, o Direito deixa de ser 
ü“j_ de aranha” que tanto atormenta e desanima os 
..uu, transformando-os numa seara tranquila que 
Seta à justiça e comanda o equilíbrio social. Autor 
.várias Obras consagradas e de presença obrigatória 
„ bibliotecas especializadas, pode-se dizer sem mêdo 
f mar 


_ é o maior dos constitucion a listas vivos. A 
^inteligência não encontra íimites no campo do Di- 
1,0 e das Ciências Sociais, dominado com a mesma 
fljjrfade todo □ Direito Privado e Direito Público. O 
m na sua mais viva admiração, mostrando-lhe afeto 
Diaríf estando-lhe carinho, cognomínou-o “CHICO 
(ÈNCIA”, para dizer tudo aqui d o que sua personali- 
ée representa — um cérebro potente e patriota, espar- 
rfo conhecimentos e iluminando a cultura nacional, 
■ocurando uma fórmula de documentar a ilustre figu- 
de Francisco Campos, /‘C N” surpreendeu-o em seu 
ídgto campestre — a Fazenda do Indostão, onde êle 
io procura apenas repouso, mas em sua capacidade 
ultif&nne, serve ao Brasil de outra maneira : como 
dicado agricultor e aprimorado criador de gado das 
dhcffis raça-& Graças, a gentileza do dr. Luiz Duar— 

. que também teve participação nesta reportagem, fo- 
cs encontrá-lo num recanto acolhedor, onde o “Chico 
íênda M , dÉmocràticamente se deixou fotografar entre 
íes, vaqueiros, agricultores e amigos de várias re- 
ôes, impressionando com a modéstia e a simplicidade 
? sua vida. Foge da Imprensa* parecendo cansado de- 
- e não seríamos nós que iríamos quebrar a tranquí- 
fôse de sua fazenda. Mas, informalmente, deixando a 
destra ssguir não faltou a definição forte de sua visão 
a Brasil de hoje. Para éle — O ATO INSTITUCIONAL 
íujs autoria lhe é sabidamente atribuída — E* INTO- 
áVEL Caso as demarches políticas o modifiquem ou 
^pgUÈin, nova REVOLUÇÃO se justifica, porque Exér- 
e P ov <> se sentirão frustrados em seus ideais e sa- 
-íc.üs. É declaradamente contrário à emenda Consti- 
^ para efeito de Reforma Agrária, que visa per- 
çj â desapropriação com pagamento em títulos da 
^ Publica. Em suas palavras, Francisco Campos 
questão de frizar — “O Brasil precisa caminhar 
‘^^mèTite ao encontro de sua grande dest inação 
15 ^ lca,s ^ni a distorção das estruturas constitucionais 11 '. 
% Por isso que FRANCISCO DA SILVA CAMPOS 
dos Piores brasileiros vivos e o povo, sem ne- 


aoY a '"Wrência, mas com grátidao e respeito, con- 
emo “CHICO CIÊNCIA” 
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PM SUA COMPRA DE NATAL! 


EM QUALQUER 






MERCADORIA 




Que Você 


Desejar 


FACA SUA RESERVO 


e comece nt tô 


so 


mertj 


eTtf 


e ainda 


PREÇO A ViSJA, 

SEM AUMENTO, SEM JOROS 
E COM 12 MESES (1 ANO ) 

DE PRAZO! 
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Escolhido por 699.999 famílias felizes 

(Haverá melhor recomendação?) 


2 S6r fabr,cado Ve J a 360 "“mero: 700 mil! Hoje. 699.999 famílias 

maT s êlte r, ° 6 3 a ‘ 9gr ' a de üm Cl ' ma * *"> seus lares! Quando 

2a IÜiIh T aça ° f rà ° 700000! Pode haver melhor recomendação 

Clímax nâ 1 e * um . re [ n 9 erad °r? Em sua categoria (270 litros. 9,5 pés> 

Pois lembre em ®. n,n 9 uem! E a prova disso é essa preferência esmagadora! 

de an emÍo nl '"V* * ° » u RefH 9*-clor Clímax! 1 saiba 

2,s?a2 uma PeS3 í ° m8lh0r 9m SUa cate 9 0rla ' Clímax não é o 

ma.s caro - uma simples questão de alta produção! 

INDÚSTRIAS PEREIRA LOPES S A - ei n 
ISNARD & CSA. S.A - COMÉRCIO E INDÚSTRIA - Sáq PaJjo t-®** 1 J 




llM^ 

- fabricado 

grande escala, P arâ , 
vendido a bai*° 

CASA 2 IRMÍOS - 





Criações exclusivas de EDNO 


d,' /!* r pr ' fct * L ^ ''A em couro piásitcu ?ma rei o palha, eom 

ii eortur? 1 ^ í ^ d! ' í * í - pespontados., q ue *e prolongam até 
piítini o Duis grandes argolas, douradas cnm- 

Srii^Lanf- saída de praia, curta, em 1 emita de 

da* rJZ' v *f TTie1 ^®. branca e marinho. £ fendida dos la- 
ç ™’ *Pfí(!*çAo de motivo* na (rente e nas costas, 

SSj- *-■ n *P* preta, com interessante *bcf- 

*Ei-ciÃrw r.tí clnlUr *- Doim laço* cta mesma napa sAo 
J*ifrr*]jnent*. Decote profundo nas costas, 




PRONTO m DEZEMBRO 






Lançado «m Curvelo- por ocasião de fesh 
mad issima, promovida por CN. e que contcu esr 
o "shôw" de Luiz Cláudio, o Club*? Cafnpe 5 *'* 
Curvelo cheaa, aoora, à sua fase fi^al de 
ção. Será definitivamente inaugurado em 
bro ^ 

Cometimento dos mais expressivos, qtw ^ 
fica avançado passo no progresso citadina 0^^ 
pestre vem ocupar, condignamenfe, a P 341 ?”^ 
“o melhor dube de Curvelo' 1 ; e um dos 
demos do estado- O empreendimento ^ 
mente, dos mais elogiáveis pelo seu ga 
si mo, e elevado descortínio dos seus i ía 
vem dar a esta cidade um presente e e 

da estrada ***f***I| 


mento e progresso 

Localizado à maraem 




_l 


Localizado a maraem a* 
liga Curvelo a Belo Horiznote “7 J 10 q ^ ^ ç W 
— o Campestre representa uma joia qu ^ 
gosto e o arrojo podem realizar- v 
moderno e confortável, siqnifíca ' pj-ptf 
oásis, onde os seus frequentadores 
tranquilamente, o fim-de-semana, ivre 
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«cações cotidianas, num ambiente acolhedor 
«la. e na convivência de um corpo social rv 
lrosamen ,e selecionado 

^Percorrendo as diversas instalações do moder- 
Miimo Campestre, divisa-se uma monumental pra- 
1 de «portes, com duas lindas piscinas, quadras 
£ Y j|ei basquete e futebol de salão, canchas de 


tênis, e mais um amplo campo para a prática do 
futebol "a&sociatioTt"» Para as atividades sociais, 
está instafado um amplo salão de festas, com bar e 
restaurante para bem servir aos associados. O Cam- 
pestre é um clube para os grandes acontecimentos 
sociais de Curveta, que vem ainda, inaugurar uma 
nova modalidade de agremiação: a campestre. 
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BANCO DE CRÉDITO R^* 

D€ M NAS 


^ f<M * * tap * *t*ng«d* P*lo Binçc <fe Credite R« t ustam«nr* no mo «fl» ^ 

* *■ - - - pPM»vel, porque centenas de milhem de brasileiros des mau var.adas atividade* eccoomi* ** 

i em nós F M*m * *— J clientes oferece -r-cs '"'J * - ~ 


«U iu — — _ e.j _j_ ^ ífe ae frr, 

*£****?*' “?*“* ' ™ É •*»» confiança rr,butad* 

orgulho e fe nos des*: nos do Brasil 

AGÊNCIA EM CURVELO ; PRAÇA TIRADENTES. S10 


por nossos 


FONE : )0&3 






ffiUCHEV DERROTADO 
PELA UNHA DURA 


|j WgÇ(^ 


nP7 AMOS depois de entrar no Kremlin para dirigir os 

criado, filho de urn T™"*'™' ^ as ™ a l Xi“ e che- 

anos, encerrou e iniciou ^ u ?^„ r { 1 . cia nu mun do do que o 
gou a ler um dw. ™! or d ^ passo mais decisivo em sua 
propno Sralmtm ma. o . _ v p sr tido. ao condenar o 
carneira, duremte o XX Congresso va-se af0 ra, para 

-culto da pcníor] ai idade dc : Stali . rrep - U nha divisioms 
reunir os PCs do mundo mieiro eMnnaarj des iítuído de ti> 
, a - da China de Jse-Tung. atuBÍO por seus 

dos os seus cargos, aos . cu | lo d a personalidade 

BftiÊ£i«ás «ar Ar — - 




i . sèJmi 

— 
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a POLTRONA 

DIADEMA 

'Péhjoéi, 



A nova rainha" do seu íar será a poltrona 
Diadema Pérola. “Rainha" pela nobreza sóbria 

de seu estilo pela bele- 
za de seu revestimento. 
Uma banqueta para o 
I R agradável repouso dos 

*] ]j Pés completa o con- 

| junto Diadema Pérola. 

* ”* o, 

OfPAlTMVNfO Dl VFNDAS 

— CASA 2 IRMÃOS 




íACEHÜA. 


CANDIDATO DO 


O lançam enio da candidatura do governado* . . 
cerda à Presidência da República, pda Cortwnç^ ^ 
da UDM, é a resposta do povo às manobras í»e ^ 

que, falseando os ideais da revolução dc 
locando o contíniifsmo personalista acima ^ V ' ^ j 
democrática. O histórico acontecimento na0 J~ Lr ba#? 
arranjo de cópula, e sim da irresistível $ 3 # 

pulares do partido. E ao candidato escol ibido . ^ $ 

para a suprema magistratura. A liderança ,> ^if 
tos anos exerce, a sua popularidade no "1* y a ooosf* 
miráveJ obra de govémo na Guanabara 
como um dos maiores administradores djj. ^ n** 55 
e a vigilante e combativa pregação ideulugu ^ pp 
primeiro lugar na linha dos servidores e at __ ^conf^' 
cracia, colocam Carlos Lacerda numa P® jrj m arf^j 
no pleito sucessória, No discurso 
decisão dos convencionais. Carlos Laceroaj -■.sDko a ■‘í- 


plataforma de govémo, No seu humanis fiss^ 

ça social, o progresso econômico, a e ;L desfií^ “U 
e a projeção internacional do Pais nao llfll 
verizam nessas colchas-de rel alhos que _ . ^ irà’ n . 
tituiçfto da grandeza pela espyrteia- As P ^juJgcJ 
sua oração de candidato presidencial 
povo esperava ouvir desde que, com “ _ pais 1 

Goulart e de sua quadrilha, sc proci-de - . 


1 e ou sua i|u*u ~ nulifico e ■*** tà 

tente operação dc saneamento pu 0 luÇ^' 
a Revolução Brasileira da C3U 'Í- j a pôia£ 0 
seus erros, omissões c jBUHfM ' p( ** » 


intemn 
Há uma 

com os Ki» i:iiu 9, uiHiiww-" ™ ~ ^51^5 

dio, É, esta revolução que Carlos . 
Revolução do povo, com os votos do po 




A MODERAÇÃO 
VENCE 


G*p a paz vencendo o tulio. c o$ eleitores optando a lavor 

bufcraçãu r contra u extremismo, o povo DPflcinwCM® 
justou uma grande vitória democrática. ek yaw uni 
que qiiena pui:, derrotando outro que quena 
* ftau demonstrado o amadurecimento político 
fw* pwtt, que quer a coexistência pacifica do saudoso Etc* 
< ™* Kfnnedly. A continuação pde Johnson na Casa Branca 
íaior de esperança par» o progreso e a liberdade no 
0 tnuGíu dc johnson, o mais esmagador desde os 
r®*"* to Rflosevdil, — foi uma vitória dos Democratas 
^«Republicano*, liderados por Barry Goldwater, senador 
, i-, , “ DniL ftàticamente não se verificaram abstenções, 
0ofíeai neT*cano, e a partir do imiaiitc era 
, 2ST de votar, iodas as cadeias de tetevtfãO 

J™*to paa ifnc^anjn a divulgar resultados. Logo apôs a 
^ viiwia. declarou L vrukxi Johnsufi, entre ouira* ^ 



athP t^ZZT ,lv ^ iHsioria oos i 
. ' líwal de Johnson foi. sem t 

Hi-*í ^ °« lr o lado, o norte 
^ A Vliuni k». .L-: ■. 


duvida, a memória dc 
‘ JTITii^riOlM) PüWÍCU * PHO 

^™3nTbcTÍi obrado, c náo queremos mudar !* 






OS CUBANOS 
PRECISAM 
DE AJUDA 


Mostrando os horrores e as torturas que Fidel Castra im 
pmgv aos cubanos, esteve em Curvelo cumprindo a peregrina 
vau que fu/ pelo Brasil a sria, Nélida Garmendia, Delegada 
du Magistério cubano no exílio, com sede no Rio de Janeiro, 
Em Curvelo. Nélida começou sua oração dizendo que .seu 
po\u lutou durante 40 anos para conseguir a liberdade de sua 
âlé então colônia espanhola. Lutaram e foram os ven- 
cedores. Cuba era um país livre onde lodos aspiravam felici 
dátle. Hoje está sob o domínio de um ditador comunista que 
iram os princípios democráticos e cristão de seu povo, Ago 
ra os cubanos se organizam no exílio, e a exemplo de Hé\i 


da, percorrem vários países em busca de auxilio para se v* 
marem na campanha de recuperação de seu povo, Fazem «pia 
nações da vida que se vive na Cuba de hoje e pretendem* 
armar com o auxílio dos povos latino-americanos, para pode- 
rem tomar o poder das mãos criminosas de Fidel Casim. 0 
flagrante de Calazatis, mostra Nélida Garmendia, recebendo 
um exemplar de "CM” que fala sòbre a Revolução Brasileira 
dc Março de um de nossos diretores, Ela mandara a mista 
para a sede do Movimento Cubano Contra- Revolucionária, 
em Miamj 


CASA 2 IRMÃOS 


Vende pelo menor preço do Estado 


PELO PKf ÇO A VISTA, COM 12 MESES DE PKA/.n 
SEM AUMENTO! E A ENTRADA . . SO’ NO 
ANO QUE VEM ! 



RADIO 

TRANSISTOR 

PORTÁTIL 



COM NÕVO CHASSI COMPACTO, EM 2 CIRCUITOS IMPRESSOS, moo. kt-33- 
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FAIXAS OE ONDAS * ALCANCE MUNDIAL * SONORIDADE PERFEITA * GABINETE E M 
UAS BELÍSSIMAS COMBINAÇÕES DE CÕRES; CINZA-GÈLO e marrom-marfim 


COM CAPA DE COURO ! 
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uma BOMBA que CAI 


r aucda de uma bomba, representa explosãa 
iína bomba mesmo, mas de gasolma. O 
Esta bomba «a H de US o, Os costumes es* 

kio 4ela ler c l uJmrate não se visa mais posto de abasteci- 
meio da rua Assim sendo, foi em boa bom que 
5rio? rSüwm entrar em acordo e retirar o 
Í5Tíí ^v a a enfeiar a frente de um moderno edi 
Jpo. o Cme Virgínia, 


SEMANA DA COMUNIDADE 

Froçurando valorizar o homem do campo, Ubenando-o da 
ignorância, da rotina da miséria a Semana da Comunidade foi 
mais longe este ano. Justa mente enquanto a Reforma Agrária 
<■ objeto de discussões no Congresso Nacional, os organizado- 
res do certame procuraram demonstrar aos escolares como 
vive o homem do campo, mostrando em filmes as diversas 
atividades da Lavoura e reali/ando palestras relativas à Agri- 
cultura e à Pecuária, O flagrume de Calazans, estampa uma 
das demonstrações dada por alunos de um colégio de Dia- 
mantina, mostrando alguns do® bons produtos da colheita 
de 64. 


f>A*An& toüf, 

Curvelo 
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AGUARDENTE 


IITIIOS PjJI PtUfITtS 
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m ciRU 03 , m - LtJl • 
mim só mjjjjü 
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lOQiheria 



UJkÜmÁO' 


Riymunth Víanna & Cid, 

J Qsniheirçt 


ffllLETO 

UM APERITIVO PARA TODO MOMENTO 

THALES MILETO DINIZ 

RUA DF. PACIFICO MASCARENHAS. 564 

CURVELO 


FONE: U85 


QUAL E A ORIGEM DO HOMEM? 




^nacional 


fljRVELAMIS 


FEIRA DE 


I0VA lORÜlE 




Sra. Deusdedit e leda Varga, IVliss Universo 


AMERICANO : não vibra com Concurso de Beleza. 

CEMITÉRIO DE ARLINGTON : Nenhuma ;flôr. Tõdas 
as cruzes e túmulos iguais. Aqui não ha diferença 
Igualdade para todos. 

KENNEDY : A mesma rosa A mesma cruz. 

FEIRA DE NOVA IORQUE — As vantagens do mun- 
do moderno e o que vai ser o futuro. 




0 dia em que Deusdedit (e dona Dúcia) Miranda 
arrumaram malas e decidiram rumar para cs Estados 
ImSqs, uãír pensaram no mundo fabuloso que per cor - 
raiam, começando pelas novidades observadas na Fei- 
ra Mundial de Nova Iorque . 

Os cenários deslumbrantes e a riqueza de detalhes 
seiocionantes por èles vistos e vividos são alguns dos 
tos empolgantes que se pode contar, Independente do 
y florido que as paisagens norte-americanas ofere- 
^rn. presenciaram e vibraram com o Concurso Miss 
“Hiverso ficando impressionados com o pouco caso 
^ d!nçr ' çar,cis com relação a promoções daquela na- 

C0Mo VIVEM OS AMERICANOS EM 64 

1 tmi t * e Beusdedit e dona Lúcia propiciou-lhes 
tonív" 1 & CC3Iíl mu, ^° s americanos e a possibilidade do 
J ' Versüs que para êles ficarão mc- 

íjjarT™ das . S üisas que os chamou atenção par- 
01 no cemitério de Arlington. em Nova Iorque, 


o Campo Santo onde está sepultado um dos lideres da 
Democracia - John Fitsgerard Kennedy - e onde n ao 
se permitiu construir um monumento em homenagem a 
Ite E os americanos ressalvam tal decisão afirmando 
— '•‘AQUI SAO TODOS IGUAIS”. Ainda da descrição 
do casal consta que nos Estados Unidos não se encontra 
mosquito nem poeira e que as donas de ^sa usam t. 
pêtes ao invés de encerar suas resideneias. Uro outr 
particular é que muitos brasileiros que la vivem, ou 
montaram lojas ou são camelots. Curioso e encontrarei, 
um médico que montou uma Industria de Pao de Q« J" 
produto que êle conheceu aqui em Minas. 

O QUE FOI A FEIRA OE N Y. 

o conforto do povo americano extensão 3 

Feira de Nova Iorque e mostrado emtoda sua^exte » 
Desde a entrada - massagem nos pes 
transporte - até á saída onde a G-E colocou em 
Pavilhão : EU VI O FUTURO. Lamentável. O B.asil 







INTERNACIONAL 


não foi à Feira. Lã não se tomou o cafèzinho bom. Não 
se ouviu o Desafinado, nio se tocou o Samba de Uma 
Nota Só. A FORD MOTORS COMPANY mostrando a 

I invenção da roda e exibindo as maiores conquistas da 

Indústria Automobilística, enquanto que Coca-Cola e 
outras tantas organizações norte-americanas de conheci- 
dos e apreciados lançamentos se faziam notar pela pom- 
posidade de demonstrações. O americano já tem receita 
de CocaCola até para dieta. Lá o produto é bem fabri- 
cado. Enfim, o Mundo estève na Feira Mundral de Nova 
Iorque . 

O CONCURSO DE FIS5 "U" 

Passarela azul. Moça desfilando. Nenhum america- 
no dando atenção ou apreciando o Concurso. Um bra- 
sileiro que se ergue e irrompendo passarela acima gri- 
ta : “ *Sou cearense subo aí de qualquer jeito”. Era 
a alma inflamada do latino entusiasmada e embeveci- 
da pela lindeza das concorrentes ao título máximo dã 
beleza mundial. E o americano frio, indiferente ao ex- 
traordinário colorido do ambiente e a irradiante felici- 



— a gloria de ser a mais bonita sòbre a faca d 
Começava o Concurso de Míss Universo de \m A 
trada para o baile da coroação era cobrada a m » 
mesa a US 200. Tudo era festa. No meio dos JL'* 
enorme passarela que tremia quando as candidata?»' 
vosas desfilavam. Iniciava-se o desfile Angela andT 
do muito depressa não ligou para um detalhe 
tissimo — seu penteado. Não fôra isso, e e j a 
grande vitoriosa. Dona Aríete, sua mãe, já se mJtÜ 
tava e no auge de seu euforismo quiz ver a 
da filha no desfile, Aproximou-se e os guardas ameria 
nos num rasgo de impetuosidade empurraram-na 
um canto. ^ 


Nêste lance de Inquietude surgiam as outras ca* 
didatas. Miss Holanda com um fraquíssimo traje, k- 
rebata va o título da melhor vestimenta típica. Faltava 
a originalidade. Merecendo os aplausos de um pública 
meio hostil, a representanite da China era apontada 
Miss Elegância. For fim a vencedora a bonita grega 
Kiriaki, demonstrando que a clássica beleza da Grécia 
ainda persiste, abiscoitava o título da mais bela mu- 
lher do mundo, No entanto dona Lúcia Miranda, me- 
tendo um estreito contato com Ângela Tereza Vasrafr 
cellos — a nossa Miss — constatou que ela era muito 
mais bonita de perto do que se pensava, e merecia a 
consagração máxima. Culminava a festa, Iêda Marii 
Vargas açhegava-se do trono onde reinara por um m. 



COVFÔKTÜ EM »ÔB»0! 

BUAS HIRTAS MKiUTIUV 

0 MUS AVAAICADO PASSO VI 
IlEFRK.EIIAfiVO DOMESTICA PUI 
M.AIOK COilFÔKTO DAS DÜV1S- 
DE-CASA! 

DUPLEX 

iA mais perfeita combinação de refrigerador $ 
congelador !) 


EM SUAVES PRESTAÇÕES PELO "CRED* mà0S 


a st e m p 

i i p ^ om orgulho para sempre 


CASA 2 IRMÃOS 




ivvia coroar sua sucessora e descansar da longa jorna- a escrava no sabonete Lever". Isto o que se pone dizer 
Deva cor , entre p OU a faixa sua mãe num uma viagem fabulosa e emocionante empreendida pelo 

ITprofundo aUv^ comÃtava aos amigos : - “E’ o casal Deusdedit (Lúcia) que nãc se cança em dizer : o 
tade reinado, mas minha filha continua a ser a Iêda, brasileiro precisa viajar mais. . . 


Registro de Imóveis 
Ria leão Pessia, 

Você sabe? 

Quem não regi*1ra não é dono. 


TELEFONE : 1325 




•éL 



SILVA 

ALFAIATE 

CINELÁND1A 

^aça Floriano, 19 

S"&8 — TeJ. 52-0316 
GUANABARA 


Períumaria 

NOELIA 


A MAIS COMPLETA DA CIDADE! 
REVENDEDORA EXCLUSIVA DE 

ELIZABETH ARDEN E DOROTHY 
GRAY 


OS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA 
Ga [«ria do Cina Virgínia 
_ CURVELO— 


BICICLETA 

PIGUiOO 
SUIVES PREST1Ç0IS 
MENS1IS 

CASA DAS 


JUYtHlL MOt! DA DA SUVA 
Bua êr PirJií h 119 

INDCMCO CERTO DA COMPRA CEP 
TA Pi B1CSCLETA5 E aCCE&SOÜIOS 


CAHA 2 IKM Âos 


VENDE TV "GE" PELAS MELHORES 
CONDIÇÕES DO ESTADO ! 


E Se A SUA GELADEIRA, ENCERADEIRA, 
RÁDIO, RADIOLA, OU FERRO ELÉTRICO E f 
G-E , vocé sabe então que "G-E" é a melhor 
qualidade do mundo ! Não pense em escolher a 
marca de TV "G-E ' VOCÉ JA' CONHECE ! 
De GEraçáo em GE ração, "G-E" é a melhor 
compra \ 





CASA 2 IRMÃOS 

Vende pela menor preço do Estado 



TV CUSTON II 
Consolete 
(mod. TC-20-23; 








DEIXA ISSO PDA LA 


ÉLE SEGUIU O CONSELHO DE ATAULFO 
ALVES ; "AGUARDE SUA CHANCE QUE ELA 

VIRA." 

JAIR INÍC Estou Fszebd® Nada) Rodrigues imú 
sabe «müíü & idéia surgiu. Cantava num* boate, é, de 
ti?ín«deira, resolveu laser alguns. gr-íios com *i maos 
para divertir os amigoe que o escuta vam. Com disco 
estourando nas paradas óe suceíioa, foi oofivid&do pa- 
ra csntar ní TV e os movimentas saíram automâtica- 
rnéAtç, Agora não pode deixar de fasi-kd : são * *•' 
záo d* «r do sucesso da múiica. Deixa Prã Li, canta- 
da * assobiada nos quatro cantos do Paia. 

O movimento k slrople* : mãos espalmadas, vira- 
das ora para baixo, ora para cima, W pequeno* arran- 
cos, acompanhando * música. O corpo também 3e . t *‘ 
lança e se contorce. Isso,, j unt* mente cora, um risinho 
maroto Eis aqui uma idéia do que é DEIXA ISTO PJftA' 
LA". , 

Foto» de AntAnio Counti 


Deixa que digam, que peniem, que falem, 
deixa l*to pVa IA, vem p'ra ti 
que 4 que tem ? 

Eu num estou faiando nada, 

voct também 

Fai mal bater um p«pO, 

fluim gostoso com alguém ? 

Vai, vai por mim, 
balanço de amor á assim, 
mãozinha cem mâuiinha p ra lá 
Beijinho* e beijinho* >ra ti. 

Vem balançar, 

amor i balanceio, mau hem, 

vai im meu balança quem tem, 
carinho para dar. 


Alberto Pai — Edson Menezes - 
Jair Rodriguw) 


- (canta : 







Saméfllo acha que seus pés merecem 
o mesmo conforto que suas mãos... 



V. gostaria que seus sapatos fõssem pesadões duros, nada 
flexíveis?.. Nõs também nào. A Saméllo acha que seus pes 
nào merecem menos conforto que suas mãos. Por isso. os couros 
de um sapato- Saméllo não são apenas resistentes. São macios 
e flexíveis, também. (Vem aí o Moecasín Samelluva. por exemplo-; 
E as fôrmas sào elegantemente largas e alfas, para que V nem sin- 
ta o sapato (como as novíssimas "Fôrmas Compactas Samello ) 



CONFÚRTO DE LUVA PA HA SEUS PÊS 


FRANCA 



